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Ata da 14ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 20 de março de 2018, com início às quatorze horas e 

quarenta e dois minutos sob a Presidência do Vereador ROMULO QUINTINO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael 

Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Romulo 

Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de Deus e 

havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário que 

faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. Mas antes da leitura, todos 

acompanharam a reunião que aconteceu nesta Casa de manhã onde tivemos a 

presença de todos os gestores da saúde pública em Cascavel e como o 

encaminhamento da sessão ficou a abertura imediata da ala G2 do hospital que tem 30 

leitos e marcamos a reunião pras 15 horas na Promotoria Pública pra resolver essa 

questão. Peço a licença dos senhores vereadores e solicito ao 1º vice-presidente que 

presida a sessão na nossa ausência. Se a reunião acabar a tempo ainda volto a essa 

sessão ordinária. PEQUENO EXPEDIENTE – Emenda nº 1/2018 ao Projeto de lei nº 

12/2018; Parecer n° 4 favorável da Comissão de trabalho e legislação social ao Projeto 

de lei nº 24/2018; Parecer n° 37 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto 

de lei nº 24/2108; Parecer n° 44 favorável da Comissão de Justiça e Redação a emenda 

1 ao Projeto de lei nº 24/2108; Requerimentos nº 109 ao 126/2018; Indicações nº 214 à 

234/2018; Ofício PGM nº 145/2018, em resposta ao requerimento nº 44/2018 do 

vereador Mauro Seibert; Ofício PGM nº 143/2018, em resposta ao requerimento nº 

64/2018 do vereador Policial Madril; Ofício PGM nº 144/2018, em resposta ao 

requerimento nº 75/2018 do vereador Policial Madril; Ofício SEAJUR/ATL, nº 152/2018, 

em resposta ao requerimento nº 65/2018 do vereador Policial Madril; Ofício nº 

032/CACS/FUNDEB/2018, informando sobre prestação de contas do exercício 

financeiro 2017. Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os vereadores 

Paulo Porto, Serginho Ribeiro, Olavo Santos, Carlinhos Oliveira, Valdecir Alcântara, 

Mazutti, Alécio Espínola, Pedro Sampaio, Parra, Romulo Quintino e Misael Junior. 

INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação 

neste sentido. ORDEM DO DIA: – Presidente: Antes de passarmos pra ordem do dia, 

temos o Requerimento nº 54/2018, proposto pela Comissão de Saúde e Assistência 

Social. A Comissão de Saúde Assistência Social nos termos que rege o artigo 120 inciso 

3º do Regimento Interno desta Casa de leis requer depois de cumpridas as formalidades 

regimentais seja consignado nos anais desta sessão legislativa e deferido em público, 

voto de louvor e congratulações ao Doutor Dilson Fronza em virtude do excepcional 

atendimento prestado à área da saúde no município de Cascavel. Deixo então aberta 

oportunidade a palavra ao Vereador Roberto Parra que vai falar em nome da comissão a 

respeito do requerimento nº 54. - Vereador Parra: Em rápidas palavras falar do doutor 

Dilson, uma pessoa importante para a comunidade de Cascavel. Foi proposto isso pela 

comissão de saúde e eu, como presidente, tenho o prazer de passar um relato da 

carreira desse profissional. Quando a Rosa entrou no meu gabinete ela disse: a gente 

precisa ir lá no Lago Azul conhecer o doutor lá que o doutor Dilson Fronza. É uma 

pessoa que todos os pacientes elogiam e é muito querido. A gente precisa fazer essa 
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visita para conhecer ele para eu te apresentar ele e a gente também ter condições talvez 

de escutar algumas demandas que eles têm lá e encaminhar até a secretaria. Então, a 

comissão de saúde propôs voto de louvor e congratulações ao doutor Dilson em virtude 

do excepcional atendimento prestado à área de saúde no município de Cascavel. A 

justificativa do autor: Dilson Fronza Souza, natural de Tucunduva, Rio Grande do Sul, 

nascido na data de 18/12/1970, filho de pais agricultores, chegou a Cascavel no ano de 

2005 e realizou o concurso na Prefeitura Municipal de Cascavel onde é colaborador na 

secretaria municipal de saúde até hoje. Estudou ensino fundamental e médio em escola 

pública e graduou-se engenheiro pela Universidade Federal de Santa Maria no ano de 

1994. Mestre em Ciência e Tecnologia de alimento desde 1996 pela Universidade 

Federal de Viçosa e médico desde 2002 pela Universidade Federal de Santa Maria. Ao 

concluir a graduação iniciou seu trabalho como médico de estratégia da saúde da família 

na cidade de Porto Mauá, Rio Grande do Sul, onde permaneceu até o ano de 2005. Em 

2017, Doutor Dilson realizou prova de título para especialista em medicina de família e 

comunidade e no ano de 2009 concluiu especialização em atenção primária e 

reumatologia pela Universidade na Inglaterra. No ano de 2011 concluiu especialidade 

em dermatologia pela Cardiff University em país de Gales e em 2012 concluiu pós-

graduação e governância de T.I. pelo SENAC de Curitiba e em ano 2013 realizou 

especialização e planejamento estratégico e gestão de recursos humanos pela Fetremix 

e em 2015 concluiu a especialização em atendimento público pela Unicesumar e MBA 

em gestão como pessoa. Por fim no ano de 2016 o mesmo concluiu especialização em 

auditoria e controladoria. Em 2017 concluiu MBA em gestão empresarial ambos pela 

Unicesumar. Atualmente Dr. Dilson Fronza é estudante de pós-graduação e antropologia 

pela Faculdade Uniprominas e professor de epidemiologia Clínica e farmacologia Clínica 

e internato em saúde pública do curso de medicina da Faculdade Assis Gurgacz Fag do 

Paraná. Esteve sempre lotado junto à secretaria de saúde de Cascavel e atuou como 

médico de família e comunidade na unidade de saúde da família São Francisco de Assis 

de 2005 a 2015 e atualmente na unidade de saúde da família do Lago Azul. Importante 

frisar que o doutor Dilson sempre participou ativamente de campanhas de saúde 

realizadas pela Secretaria de Saúde quando convidado. Há um ano exerce 20 horas e 

função de na UPA pediatra da unidade de pronto atendimento da Avenida Tancredo 

Neves. Nesse ínterim importante enaltecer o brilhante trabalho desenvolvido pelo Doutor 

Dilson junto à sociedade local bem como nossos sinceros agradecimentos pela escolha 

de ser o grande guardião da saúde em nosso município. Doutor Dilson, a Câmara de 

vereadores com esse ato vem prestar votos de louvor a vossa senhoria pelo trabalho 

prestado. Nem sempre nós conhecemos a realidade de perto nem sempre o médico, o 

técnico de enfermagem, enfermeira são reconhecidos talvez pela população. Às vezes 

vocês trabalham 24 horas a fio sem descanso, mas em determinado momento se vocês 

sentam 5 minutos e alguém pega ali o funcionário público mexendo no celular, diz que 

vocês ficam fazendo isso o tempo todo. Essa Casa vem reconhecer o seu trabalho a sua 

dedicação. Falei com o senhor em alguns momentos e o senhor disse do compromisso 

que teria que estar lá na unidade trabalhando e essa destreza, essa responsabilidade 

que nos faz fazer essa homenagem. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Policial Madril: 

Primeiramente, gostaria de agradecer a todos os vereadores dessa Casa que quando a 

gente propôs esse requerimento de voto de louvores todos foram unânimes em aceitar e 
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também esse pedido é um pedido de todos os moradores. Gostaria de agradecer o 

presidente do bairro Roberto Zorzan e nome da comunidade Lago Azul mais além do 

Roberto teve outros moradores lá, inúmeros, que reconhecem o trabalho do doutor 

Dilson. Conversando com o doutor Dilson para falar sobre a homenagem até em 

primeiro momento ele se sentiu constrangido em receber porque ele reconhece pela 

humildade dele, que a gente viu o tanto de curso tanto que ele estudou, ele mesmo falou 

que aquele posto e o reconhecimento dele é o reconhecimento de todos os funcionários 

que trabalham na naquela base de saúde. Muitas vezes as pessoas criticam um gesto 

de um funcionário e põem todos os funcionários da saúde no mesmo pacote, mas a 

gente sabe que não. Quando tem pessoas igual Doutor Dilson que se destacam no 

serviço dele junto à comunidade que a própria comunidade vem pedir para que faça 

esse elogio, é um elogio que vai em nome do senhor e para todos os profissionais que 

são dedicados à saúde à população. Obrigado. (-Um aparte) - Vereador Parra: Pois não. 

– Vereador Bocasanta: O Dilson a gente conhece há tempo. Até o Polícia Militar pediu 

pra mim: Conhece o Dilson? Eu falei sim. Tu vai falar bem do médico? Polícia Militar 

sempre fala bem dos médicos. Dilson sabe disso. Então, receba aqui em nome de todos 

os médicos de Cascavel, daqueles assim que de modo diferente do teu atendimento, 

mas que contribuem todos os dias para melhoria da Saúde de Cascavel que nem todos 

conseguem ser bons iguais a você, mas existe pelo menos aqueles que têm a vontade 

de ser. A gente vai no posto de saúde e lá tem pessoas interessadas no próximo, não 

precisa ser o melhor médico, mas ele é melhor pessoa naquele momento. O que mais 

me deixa triste é que pessoas com grande capacidade e gabarito ficam colocando 

empecilhos para ajudar o próximo. O Dilson é um companheiro nosso de luta. Todos 

aqueles que lutam por uma saúde melhor e mais justa são homenageados junto com o 

Dilson. Obrigado. - Vereador Parra: Era isso. – Presidente: Queremos convidar ao 

Doutor Dilson que é o nosso homenageado de hoje aqui muito bem recomendado por 

todos os vereadores pra estar aqui à frente, Doutor Dilson Fronza, e convidar também a 

todos os vereadores para estarem aqui na vanguarda para entregarmos o título de 

louvor e congratulações ao Doutor Dilson Fronza. Dr. Fronza está com a palavra então 

para deixar as suas considerações. (No uso da palavra Doutor Dilson Fronza agradeceu 

a homenagem e a estendeu a todos os colegas profissionais da saúde.) – Presidente: 

Obrigado, Dr. Fronza, e parabéns pelo trabalho. Nós temos ainda a ausência do nosso 

presidente devido a reunião que foi marcada agora ao final da manhã lá na promotoria 

para continuar as tratativas a respeito da saúde pública de Cascavel e eu quero convidar 

para completar a mesa, nosso vereador Mauro Seibert. Por gentileza, o senhor 

participou da mesa no ano passado e nós precisamos de uma foto nova para 2018. O 

PP é um partido de extrema representação no Congresso Nacional, está aqui o nosso 

vereador Mauro. Nós temos as atas para aprovação as atas da 11ª e 12ª sessões 

Ordinárias realizadas nos dias 12 e 13 de Março de 2018. Coloco em discussão e na 

sequência coloco para votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão os 

contrários que se manifestem. Atas da 11ª e 12ª sessões Ordinárias aprovadas pela 

unanimidade dos Senhores vereadores. Temos um pedido do vereador Olavo Santos 

pra invertermos a pauta. O quarto projeto é o 22/2018 que institui a semana Municipal 

da Consciência do autismo no município de Cascavel. Eu consulto senhores vereadores 

pegando aí autorização dos senhores para invertermos a pauta e passamos a discutir 
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esse projeto em primeiro momento até porque dada aqui a presença em nossa 

audiência aí das pessoas ligadas ao tema. Então, aprovada autorização por todos 

vereadores. Passamos a discussão do Projeto de lei n° 22/2018 que institui a semana 

Municipal da Consciência do autismo no município de Cascavel. Em discussão o projeto. 

(-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo 

Santos: Quero pedir licença pra me dirigir especialmente ao Bernardo Martins de 

Carvalho, ao João Vitor Militão da Silva, ao Vinicius Menegotto Sovietsky e também ao 

José Pedro Vieira da Silva que são autistas que hoje nos orgulham em estar aqui neste 

momento aonde como disse o presidente na leitura do projeto, votaremos em segunda 

votação a instituição da Semana Municipal da Consciência do autismo no âmbito do 

município de Cascavel para que seja comemorado anualmente na primeira semana de 

abril. E a importância desta semana de conscientização é para que todos os 

cascavelenses possam ter a oportunidade de aprender sobre o que é o transtorno do 

espectro autista. Aqui em nome de todos aqueles que algumas vezes prejulgaram, 

criticaram, de repente a ação da mãe ou de uma criança ou de um autista, por todos 

aqueles cascavelense que fizeram isso eu peço perdão a vocês porque muitos não 

tinham conhecimento do que é o transtorno. Então, para isso que nós, como sociedade 

organizada, vamos organizar. Essa Casa de leis eu tenho certeza, irá provar agora em 

segunda votação a instituição dessa semana. Ontem quando a gente falava e chamava 

realmente atenção porque é muito mais comum uma criança com autismo do que uma 

criança com diabetes do que com câncer. Então, nós podemos aqui presenciar nesse 

momento as crianças com suas atividades, com seu comportamento e vimos que não é 

porque a mãe não cuida, porque a mãe não se dedica, não educa. É porque é um 

autista, mas é um cidadão brasileiro é um cidadão cascavelense. Então, sem muitas 

delongas eu quero mais uma vez agradecer as senhoras que estiveram procurando a 

Câmara Municipal para trazer essa sugestão. Quero pedir mais uma vez voto favorável 

aos senhores vereadores e quero mais uma vez dizer para vocês e muito em breve deve 

vir do Poder Executivo Municipal a criação, a instituição projeto para que nós possamos 

instituir o cartão de identificação da pessoa com deficiência, mas não é só para agradar 

aquelas pessoas que não têm uma deficiência aparente, logicamente que é para facilitar 

também o trabalho, para facilitar a identificação, mas também vamos trazer economia 

para os cofres públicos porque é muito mais fácil um laudo permanente, um cartão que 

identifica do que cada pouco ficar renovando um laudo. Então, vou renovar o pedido a 

todos os senhores que nas sessões do dia 2 e 3 de abril, se puderem comparecer com 

uma gravata azul, já que o azul está indo está em alta depois da vitória do Grêmio sobre 

o Inter, mas em homenagem aos autistas que pudéssemos vir de azul ou com a gravata 

com a camisa ou com o terno. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: 

Parabenizá-lo pelo projeto. Que nós sabemos que no momento que um projeto desse 

vira lei ele tem uma força de trazer uma evolução no tratamento no tato, na maneira de 

contato. Então, eu quero lhe parabenizar, dizer que mais uma vez nós vamos votar no 

projeto e eu uso camisa azul e gravata azul sem dúvida nenhuma. Até terno se o senhor 

tiver para me dar azul eu uso também em comemoração e parabenizar V. Excelência. - 

Vereador Olavo Santos: Vereador Misael, podemos emprestar o terno, mas doação o 

caixa está fraco. Senhor presidente, aqui fica o pedido, registro oficial do pedido se 

aprovado o projeto porque no parágrafo único diz assim: por ocasião da comemoração 



 
 

5 

da Semana Municipal da Consciência do autismo os monumentos e edifícios públicos 

municipais poderão ser iluminados com a cor azul. Fica o meu pedido, minha solicitação 

a mesa diretiva e ao senhor presidente para que a Câmara de vereadores possa dar 

esse exemplo e peço voto favorável mais uma vez. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Carlinhos Oliveira: Parabenizar V. Excelência. Ontem já votamos favoráveis ao projeto. 

Hoje terá também nosso voto favorável. Muito importante ter essa semana pra 

discutirmos melhor o autismo. Hoje quero corrigir um ato que fiz ontem. Ontem fiz esse 

ato que seria pra surdos. Para autismo a gente faz batendo essa mão. Parabéns a todos 

vocês que lutam e se dedicam como mães e defensoras dos autistas. (-Um aparte) - 

Vereador Olavo Santos: Pois não. – Vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando 

Hallberg: Parabenizar por esse projeto também agradecer a presença das mães, que 

venham em outras oportunidades aqui na Câmara de vereadores. Até um tempo atrás 

tinha um desconhecimento total sobre essa questão do autismo até que o filho de um 

amigo meu me contou que ele tinha um certo nível de autismo, porque é um espectro aí 

acabei aprendendo um pouco mais sobre isso, tem determinadas coisas que desenvolve 

mais outras que enfim... e no nosso Brasil hoje não se tem mais uma diferenciação com 

relação à educação. Então, frequentam as mesmas, escolas as escolas normais. Porém, 

no Brasil como em várias outras coisas se muda legislação e não se cria estrutura para 

se adequar as escolas, para que se possam atender de maneira especial aquelas 

pessoas que são especiais, seja com autismo, seja surdo, seja cego, seja qualquer outro 

tipo de especialidade. Eu vejo que esse é um dos caminhos que a gente tem que 

buscar, que é na educação infantil no que tange a nossa educação municipal que tenha 

especialização e os professores sejam capacitados, aprenda como lidar com essas 

pessoas e não é difícil. Na verdade é interessante porque a gente só descobre alguma 

coisa quando está perto da gente. Se a gente não tem acesso aquilo, a gente não 

imagina como seja. De tantas outras coisas que podem também, sei que de repente a 

gente não tem esse conhecimento ainda, mas acho que a gente pode caminhar também 

para ter encaminhamento nesse sentido de saber se nas escolas municipais está tendo 

capacitação dos professores para conseguirem a trabalhar de maneira diferente a 

educação com essas crianças. Parabéns pelo projeto vai ter meu voto favorável e conte 

comigo também, apesar que sou colorado, com a gravata azul então em abril. Obrigado. 

- Vereador Olavo Santos: vereador Fernando, a comissão de Educação tem cobrado e 

acompanhado as ações da Secretaria Municipal de Educação e é uma luta para termos 

as papes acompanhando os autistas pelo menos elas no verdadeiro sentido preparadas 

com formação para isso. O processo de inclusão é muito bonito na fala, no papel. Na 

prática é que está se encontrando dificuldade a cada dia e temos muito que avançar. 

Quero deixar o convite aqui a todos que na semana do dia 2 de abril haverá por 

organização também da Mac em parceria com a Unipar algumas palestras na Unipar 

para debatermos o termo inclusão e também sobre o transtorno. Mais uma vez eu 

agradeço aos senhores pelo voto favorável. Obrigado. – Presidente: Proceda votação 

nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 

Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo 

Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir 

Alcântara). (Não houve voto contrário). – Secretário: 19 votos favoráveis e nenhum 
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contrário. – Presidente: Com 19 votos favoráveis e nenhum contrário, aprovado em 

segunda votação o Projeto de lei n° 22/2018. Aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. Em discussão o Projeto de Lei Complementar nº 7/2017 que dispõe sobre o 

lançamento e cobrança da contribuição de melhoria decorrente de obra pública de 

pavimentação asfáltica de autoria do executivo Municipal. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Registre-se 

contrário do vereador Fernando Hallberg. Com 18 votos favoráveis e 1 voto contrário o 

projeto de lei complementar nº 7/2017 foi aprovado. O próximo item da pauta é o Projeto 

de Lei Complementar nº 8/2017 de autoria do executivo Municipal que dispõe sobre o 

lançamento e cobrança da contribuição de melhoria decorrente da obra pública de 

pavimentação asfáltica. Em discussão, o projeto. Em votação. Proceda votação nominal 

senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, 

Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Jaime Vasatta, Josué de Souza, 

Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro 

Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara). (Foi contrário o vereador: 

Fernando Hallberg). – Secretário: 18 votos favoráveis e 1 contrário, Projeto de lei 

Complementar nº 8/2017 aprovado em segunda votação. O próximo item na pauta é o 

Projeto de Lei Complementar nº 9/2017 de autoria do Executivo Municipal que dispõe 

sobre lançamento e cobrança da contribuição de melhoria decorrente de obras de 

pavimentação asfáltica. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: analisamos o projeto, 

ele tem as demandas necessárias, a importância de cada contribuição porque não existe 

milagre, tem que fazer as alterações, tem que ter realmente a contribuição devido às 

melhorias que são impostas e o município, é claro, com isso tem que ajustar. As 

pessoas pedem o asfalto em suas ruas e com isso vem a cobrança. Novamente 

salientamos que muitas vezes em momentos eleitorais as pessoas falam em fundo 

perdido, emendas e tudo mais e esse dinheiro nunca chega. Então, já discutimos esse 

projeto, só colocar nossa posição, votarei favorável, mas a importância de levar com 

responsabilidade em cada situação o oportunismo em campanhas onde fala que vem o 

benefício, que eu vou buscar o benefício e nunca chega. Então, que tenha 

responsabilidade de cada pessoa que fala onde tem a gratuidade onde existe, onde nós 

sabemos que tem que ter melhorias E para isso tem que ter dinheiro, o investimento 

correto. – Presidente: Em segunda votação, o projeto de lei complementar n° 9/2017. 

Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Registre-se contrário do vereador Fernando Hallberg. Com 18 votos 

favoráveis e 1 voto contrário o Projeto de Lei Complementar nº 9/2017 foi aprovado em 

segunda votação. Como nós invertemos o quarto item da nossa pauta para primeiro, nós 

passamos ao seguinte que é o projeto de lei n° 25/2018 de autoria do Executivo 

Municipal que altera as leis municipais Nº. 6.764 de 19 de outubro de 2017 - Plano 

Plurianual para o período de 2018 A 2021, 6.779 de 28 de novembro de 2017 - diretrizes 

orçamentárias para 2018 e 6.798 de 20 de dezembro de 2017 - Lei orçamentária anual 

para 2018. Em segunda discussão. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam 

como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de Lei n° 25/2018 aprovado em 

segunda votação pela totalidade dos Senhores vereadores. Nós temos ainda o Projeto 

de Decreto Legislativo n° 2/2018 que dispõe sobre o título de honra ao mérito ao Senhor 



 
 

7 

Jorge Luiz Fernandes Guirado. O Projeto de Decreto Legislativo nº 2/2018 está em 

discussão. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Parra. - Vereador 

Parra: Dizer da importância que o Jorge Guirado tem no Município de Cascavel e vale 

ressaltar que há 40 anos ele está aqui em Cascavel desenvolvendo a questão de 

transmissão, haja vista que vem levando o nome de Cascavel para todo o Brasil e até 

mesmo fora do Brasil pela transmissão, pela condução que ele faz profissionalmente. 

Então, gostaria de dizer aos vereadores da importância que tem o Jorge Guirado para 

nosso município haja vista que Fórmula 1 os grandes campeonatos nacionais 

transmitidos e sempre coordenados pela equipe do Jorge Guirado. (-Um aparte) Pois 

não. – Vereador Pedro Sampaio: Conheço o Jorge há muito tempo amigo da família de 

longa data e a gente acompanhou a trajetória do Jorge na comunicação do Brasil. 

Sabemos da capacidade do que foi o Jorjão. Tive o prazer com o Jorjão de conhecer o 

Luciano do Valle com o Jorge o qual os dois eram amigos inseparáveis. Desta forma 

parabenizo o Jorge, a família são amigos também de longa data e esse título só vem 

contribuir e ratificar a passagem do Jorge aí e hoje ainda dirigindo a CATV só ratificando 

aí a capacidade de comunicação e de toda a sua técnica aqui com a comunicação da 

nossa cidade. Obrigado. Parabéns aos propositores. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: No caso do 

Jorjão aqui 40 anos de Cascavel contribuindo com a cidade, ajudando no crescimento e 

levando Cascavel ao Brasil e ao mundo através da sua comunicação. Um tempo ele é 

gordo outro tempo ele magro, mas continua sendo o Jorjão. Um tempo também quando 

ele está bonzinho, tem horas que ele está bravo, mas existe um grande coração por trás 

desse homem chamado Jorge Guirado. Essa homenagem vem para reconhecer quem 

contribui com a cidade até hoje na comunicação ajudando a divulgação de tudo que 

acontece. Uma maneira de nós agradecermos a ele é com esse ato, maneira de dizer 

para ele muito obrigado por ter contribuído com a cidade e vai contribuir ainda muito 

mais. Que Deus possa abençoar a vida do Jorjão abençoar a sua família. Obrigado. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador 

Serginho Ribeiro: Conheço há muitos anos, tive o prazer de trabalhar com ele na TV 

Tarobá e na época na parte de operação de áudio já tinha minha banda Ecos da tribo e 

quantas vezes ele deu uma oportunidade a vários valores aqui da nossa terra, vários 

estilos. Lembro que nós tivemos uma passagem no Clube do Bolinha na Bandeirantes 

através de uma ligação dele. Nós nos apresentamos a nível nacional com Ecos da tribo, 

tinha também o Marcos Ramalho também que participou tinha mais uma dupla de 

Cascavel e tantas outras vemos que tiveram suporte de Cascavel daqui do Jorge 

Guirado para poder apresentar a nível Nacional. Nós tivemos a oportunidade de 

aparição no Brasil inteiro na Bandeirantes através da sua direção onde prontamente um 

diretor da Rede Bandeirantes saiu para atender músicos da cidade de Cascavel para 

poder se apresentar. Agradeço demais o carinho aonde nós chegamos com Ecos da 

tribo nós devemos muito além de videoclipes, transmissões e tudo mais, sem contar na 

área do esporte que fomenta tanto hoje do esporte Fórmula 1 Fórmula Truck que são 

apresentadas a nível internacional através de todo o trabalho que é feito por toda equipe 

do Jorge Guirado hoje à frente da CATV. Eu não tenho dúvida. Hoje na frente do 

jornalismo também firme posição Clara. Então, também parabenizo os propositores 

dessa homenagem de honra ao mérito a nosso querido Jorge Guirado que faz um 
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belíssimo trabalho à frente de Cascavel e tem um coração enorme. Pessoas aí que 

realmente transformam a realidade de nossa cidade com transmissões dando 

oportunidade as situações que acontecem no nosso local também é muito importante 

não só transmissões fora, mas aqui. Se tem um evento para prestigiar eles colocam no 

ar também gratuitamente muitas vezes, então isso é muito importante, divulgam 

gratuitamente muitas vezes. Uma pessoa que é guerreira batalhadora e tem um coração 

gigante e com isso também com essa homenagem como a gente considera como amigo 

que aonde o Ecos da tribo com certeza chegou onde está devido a oportunidades 

também que ele deu. Na boa, né? Isso de uma maneira bastante coerente: Olha vou 

ligar para o pessoal e ver a oportunidade de poder uma aparição a nível nacional. Isso 

não aconteceu só com a nossa banda aqui, com tantas outras bandas, com tantos 

outros músicos com tantos outros esportistas. Parabéns aos propositores dessa grande 

homenagem, aos queridos Jorjão, seu filho, sua família a Eliane também a todos os 

seus familiares. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Misael Junior. - 

Vereador Misael Júnior: Quero também parabenizar Jorge Luís Fernando Guirado, 

recebe novamente uma honraria desta Casa ele que já é cidadão honorário de Cascavel 

já recebeu um título da Câmara de Vereadores em outra legislatura, mas esta Câmera 

não fica omissa e também outorga a ele um título, uma honra ao mérito pelo do trabalho 

prestado. Diante da situação e do momento que nós temos não apenas nesta legislatura 

neste momento nesta época temporal, mas sim há muito tempo o Jorge já fazia seu 

trabalho. Relatos como do Serginho de ter trabalhado com ele há  muitos anos atrás já 

na Tarobá e nessa época ele recebeu o título cidadão honorário aqui de Cascavel 

através da Câmara de Vereadores e hoje também recebe dessa legislatura através 

deste decreto um título de honra ao mérito. Parabenizar o Jorjão que sempre trabalhou 

pela cidade de Cascavel, pelo desenvolvimento cultural e esportivo social de Cascavel e 

merece todo nosso respeito é por isso que nós vamos aprovar esse projeto. O Jorjão 

não é movido... o combustível do Jorjão não é título. Ele sempre fala isso, mas é de 

suma importância que nós tenhamos a convicção de que essas pessoas merecem ser 

honradas diante do trabalho que elas fazem e ainda mais em vida. Parabéns, Jorjão, 

terá certamente o meu voto favorável com mais esta honraria que vossa excelência 

merece. Parabéns Jorjão, parabéns aos vedadores proponentes também. Na realidade 

é a maioria dos vereadores ou totalidade dos vereadores desta Casa. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: O 

Jorjão sempre atendendo da melhor maneira possível a comunidade com os veículos de 

comunicação que ele sempre esteve envolvido juntamente com a Eliane e sua esposa, 

sempre à disposição para atender a comunidade. Isso é muito importante para o 

desenvolvimento de uma comunidade. O Jorjão que tem uma capacidade muito para 

trabalhar dentro desse sistema de comunicação, hoje comandando a CATV que cresce 

a cada dia que passa é uma televisão que vem realmente ao encontro do que a 

comunidade realmente gosta. Uma televisão que está nos bairros e mostrando tudo o 

que acontece em tempo real. Isso é extremamente importante e lógico durante todos 

esses anos essa contribuição que ele tem dado para o sistema da cidade de Cascavel. 

Tenho amigos, tenho parentes que moram longe parentes no exterior e quando vêm a 

Cascavel eles ficam impressionados com o sistema de comunicação que nós temos nas 

rádios, jornais, televisões, tudo para mostrar o que acontece nesta cidade maravilhosa. 
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Parabéns aos proponentes, e eu acredito que o Jorge deve receber isso com muita 

alegria outro dia me falou que já está com quase 60, tem sido esse grande amigo 

parceiro hoje trabalhando no grupo de comunicação do empresário Assis Gurgacz, um 

homem honrado, um homem decente e um homem que tem feito a diferença dando 

muitos empregos pelo Brasil afora. Então, parabéns. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Carlinhos Oliveira: Também parabenizar o Jorge Guirdao pelos serviços prestados pra 

cidadão de Cascavel do Paraná e do Brasil através do talento dele como comunicador 

como apresentador como divulgador do esporte dentro do país, dentro de Cascavel. Ele 

tem uma paixão aí pelo futsal onde é um amante assíduo, não sei se joga ainda alguma 

coisa, mas tenho certeza que pelo coração ele ama muito esse esporte. Parabéns ao 

Jorge Guirado e a todos toda sua equipe também porque não faz tudo sozinho. 

Parabéns a todos.- Vereador Alécio Espínola: obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Olavo Santos. - Vereador Olavo Santos: O Jorge me chamava 

atenção desde quando morava em Marechal Rondon onde eu via o saudoso Luciano do 

Valle sempre elogiá-lo. E como eu gostava das transmissões de Luciano do Valle e 

como eu admirava o seu caráter e vendo uma pessoa como Luciano elogiando um 

profissional ao longo dos anos para mim foi formando no Jorge Guirado a excelência da 

competência, de um profissional competente de alguém que sabe o que faz, de alguém 

que é comprometido. E aí a gente começa a conhecer um pouco mais se inserir na 

sociedade cascavelense saber quem é quem. E a gente vê que embora o Jorjão não 

seja nem um pouquinho simpático, é bem direto, seco, mas ele mostra como alguém 

comprometido com o que faz pode fazer bem feito não importa onde esteja, seja no 

centro do país ou no interior do Paraná. As corridas automobilísticas que ele preparou a 

equipe para transmitir, as aulas de transmissão de futebol marcaram muito e eu sou 

aquele apaixonado por esportes, principalmente corrida e futebol, e ali o Jorge não só 

marcou e divulgou o nome da cidade de Cascavel, marcou a competência dele como 

profissional, mas fez discípulos, preparou gente e é isso que nós precisamos de 

pessoas que não tenham medo de sombra. Por isso, meu voto será favorável e quero 

parabenizar, se um dia o Jorge assistir a nossa sessão pode saber que é de coração 

que estamos falando. Um abraço e que Deus abençoe. – Presidente: Também quero de 

forma especial neste momento na presidência expressar o sentimento do presidente 

Gugu Bueno que também teve que sair devido reunião marcada dessa manhã, mas 

dizer que o Jorge Guirado é um verdadeiro embaixador de Cascavel. Onde ele está o 

Cascavel é muito conhecido em muitos lugares no Brasil e no mundo devido ao Jorge. 

Jorge é uma pessoa do bem uma pessoa admirável por todos e esse título ele é apenas 

um reconhecimento que como já dito aqui embora o Jorge não seja adepto a questão 

das homenagens, mas ainda que ele não seja nós fazemos da mesma forma porque é 

uma forma que essa Casa tem de realmente marcar nos anais dessa Casa os 40 anos 

do nosso querido Jorge Guirado em Cascavel. Então, parabenizar ao Jorge em nome de 

todos os nossos vereadores e na verdade Cascavel foi quem ganhou com a vinda do 

Jorge Guirado, não só a comunicação, mas a sociedade cascavelense como um todo foi 

a grande ganhadora da vinda do Jorge Guirado que completa agora os seus 40 anos. 

Parabéns, amigo Jorge. Em votação o Projeto de Decreto Legislativo n° 2/2018. Proceda 

votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, 

Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Fernando 
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Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo 

Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Serginho Ribeiro, Valdecir 

Alcântara). (Nenhum voto contrário). – Secretário: 19 votos favoráveis e nenhum 

contrário. – Presidente: Com 19 votos favoráveis e nenhum contrário aprovado o Projeto 

de Decreto Legislativo n° 2/2018. Temos a moção 5/2018. Excelentíssimo senhor 

presidente da Câmara Municipal de Cascavel. A Câmara Municipal de Cascavel por 

meio dos vereadores subscritores apresenta proposição nos termos que rege o artigo 

128 do Regimento Interno desta Casa hipotecam Moção de apelo ao Governo do Estado 

do Paraná com objetivo de autorizar a liberação de teto financeiro para que os hospitais 

credenciados ao sistema único de saúde SUS situados no município de Cascavel 

possam realizar a cirurgia de vitrectomia. Dê-se ciência desta encaminhando cópia ao 

Excelentíssimo Senhor Michele Caputo Neto secretário de Estado da Saúde e ao 

Excelentíssimo Senhor Valdir Rossoni chefe da casa civil. Moção assinada pela 

totalidade dos vereadores. Em discussão. Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Moção n° 5/2018 aprovada 

pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos para a deliberação dos 

requerimentos. Requerimento 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 1146, 117, 118, 119, 

120, 121, 122, 123, 124, 125 e 126. Senhores vereadores solicito aos senhores líderes 

de blocos para que se manifestem favoravelmente ou de forma contrária aos 

requerimentos pra nós já votarmos todos eles em bloco. Perguntamos ao vereador 

Alécio Espínola se há consenso pela aprovação dos requerimentos. Ok do vereador 

Alécio Espinola. Vereador Jaime Vasatta. – Vereador Jaime Vasatta: Consenso. – 

Presidente: Vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Gostaria de destaque no 122. 

- Vereador Misael Junior: Destaque no 120. - Vereador Pedro Sampaio: Requerimento 

nº 117. – Presidente: Os requerimentos 109, 110, 111, 113, 114, 116, 118, 119, 120, 

123, 124, 125 e 126 existe o encaminhamento de todas as lideranças para 

consensualmente aprová-los, então esses requerimentos que acabo de ler estão 

aprovados e passamos a discussão dos demais requerimentos que foram solicitados 

destaque. O primeiro deles é o requerimento n° 117/2018. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: Me 

chamou atenção esse requerimento porque também não sabia que a segunda via era 

cobrada. Gostaria de juntamente com o Parra estar solidário a esse requerimento. - 

Vereador Parra: Esse requerimento traz algumas dúvidas que o Cartão Vale sim está 

causando na população. Nossa lei aprovada n° 6466 de 1º de abril de 2015 instituiu o 

Vale sim, naquela época fui sacrificado como servidor nomeado que fui contrário a essa 

lei. E no artigo 6 gostaria até que a mídia colocasse ali uma prova do que está 

acontecendo, um recibo da empresa que administra a Vale sim, o artigo 6 diz: os custos 

com aquisição e emissão dos cartões de transportes serão suportados e absorvidos 

integralmente pelas empresas concessionárias ficando vedado ser repassado ao usuário 

e não serão incluídos na tarifa. O que está acontecendo com a Vale sim é um crime 

contra a população de Cascavel. Eles não têm autorização nenhuma de cobrar segunda 

terceira quarta via. Eles estão usando talvez aqui um decreto 12333 de 2015, mas um 

decreto jamais pode suprimir uma lei feita nesta Casa. Então, gostaria de explicação da 

operadora do Vale sim da Cettrans. Quem que é o responsável pelas cobranças e se 

tiverem que devolver vão ter que devolver todo dinheiro cobrado irregularmente da 
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população de Cascavel. Não estou aqui para defender empresa de ônibus, a população 

de Cascavel não pode ser enganada. Foi criada uma lei nessa Casa e essa lei tem que 

ser cumprida. Teve uma postagem na Elogios e reclamações onde a pessoa até admitia 

se fosse cobrado o custo desse cartão que eu acho que não passaria de 3, 4 reais a 

emissão de um cartão aí até a gente poderia aceitar. Agora, 35 36 reais para emitir uma 

segunda via muitas vezes causada pela queima do chip composta nesse cartão que 

relatos dos próprios atendentes da operadora diz que é de péssima qualidade que 

acontece frequentemente a queima desse chip. Então, gostaria de receber essas 

respostas e deixar claro que se tiver irregular, o pessoal que tiver recibo eles vão ter que 

devolver esse dinheiro porque Cascavel é uma terra de leis e essas leis têm que ser 

cumpridas porque nós estamos aqui para fiscalizar o cumprimento dessa lei. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Misael Junior. - Vereador Misael Junior: 

Queria que essa lei fosse revogada. Eu e minha assessoria já estamos trabalhando 

nesse sentido inclusive ontem deixar entrevista à TV Tarobá. Esse requerimento vai ao 

encontro do que a gente começou a falar ontem, não é apenas a segunda via que está 

errada, tem outras situações erradas também com a Vale sim. Disseram que tiraram os 

cobradores dos ônibus para acabar com o furto dentro do ônibus e isso aí? Essa 

cobrança aí é o que? Acaba o furto dentro do ônibus e se isso for verdadeiro? Vai ter a 

aprovação desse vereador sem dúvida alguma. Precisamos estudar uma metodologia 

pra trazer a essa Casa um projeto que vai ao encontro das necessidades dos usuários 

do transporte público, sejam aqueles que estão em Cascavel e não conseguem pagar 

com a moeda nacional ou aqueles que talvez não têm Vale sim são de outra cidade. 

Aliás, vereador Fernando, bateu o carro hoje Imagine se você precisasse usar o ônibus 

para vir e se não tivesse o Vale sim? Essas e outras informações a que nós precisamos 

para tomar uma atitude contra o Vale sim. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: Não precisei 

porque peguei carona. Bem lembrado. Tivemos aquela votação aqui logo no começo, foi 

uma das primeiras. Não sei se não é a hora de nós pegarmos e estabelecemos uma 

comissão para analisar a fundo não só vale sim, temos que passar a limpo todas essas 

planilhas de custo do serviço da Pioneira e da Viação Capital, analisar se realmente 

esses valores que estão sendo cobrados do cidadão refletem os valores que estão na 

planilha. Vimos alguns exemplos de algumas cidades que tiveram reduções 

significativas do custo da passagem do preço final quando fiscalizadas essas empresas 

de ônibus e seus contratos principalmente. Essa questão da planilha é complexa, é 

complexo de você analisar aquilo, de entender se aquele valor do diesel Está correto, do 

combustível, se a manutenção do pneu está certa, se o número de pneus usados Está 

correto, se o número de funcionários enfim. Eu acho que é o caso até de nós termos 

nessa Casa uma verba para a gente poder contratar auditoria externa para poder 

investigar esse tipo de situação porque foge do conhecimento do nosso gabinete e 

também dos nossos assessores, dos vereadores e dos assessores e nós temos que ter 

um braço para poder fazer uma auditoria para poder contratar alguém especializado 

para analisar esses documentos e dizer... uma perícia. (-Um aparte) Pois não. – 

Vereador Mazutti: Uma pessoa me procurou referente a este cartão e acredito que se 

não estiver na lei a Cettrans está com uma forma de punição para aquela pessoa que 

muitas vezes perdeu o cartão, muitas vezes não é o caso é o caso do próprio uso do 
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cartão, coloca no bolso ele quebra e tal. Acho bem pertinente o requerimento e nessa 

questão dos valores confesso que falei: vou pegar as planilhas e conseguir desmembrar, 

esclarecer bem, mas é bem complexo as coisas é difícil porque você precisa entender 

quanto em quanto tempo desgasta o pneu, é uma questão da mecânica e tantas outras 

coisas que envolve que foge dos trabalhos. Por isso que realmente uma comissão seria 

interessante. - Vereador Fernando Hallberg: Fica a sugestão desse encaminhamento 

futuro pra gente trabalhar neste sentido. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Até que enfim uma fala coerente. Eu 

tenho o cartão. Muito fácil para retirar em qualquer terminal. Eu tenho e uso. Para 

conhecer do sistema não adianta falar tem que conhecer realmente. O senhor está de 

parabéns vereador Fernando quando fala de fazer uma comissão e ir lá conhecer. Aí eu 

sou a favor de realmente ver custo. Vão lá ver os custos. Eu sou o primeiro a votar aqui, 

mas tenho um cuidado quando falo em empresa porque está gerando recurso para 

várias famílias levar seu sustento para sua casa, não é demérito. Eu não faço aqui 

denegrir empresa, mas quando se fala em conhecer o sistema, concordo. Conhecer 

como é que funciona quanto tempo que vai para gastar um pneu, óleo, vandalismo, tudo 

isso tem um custo e tem pessoas que tem nessas empresas que trabalham com tanto 

amor para empresa que às vezes o empregador é tão gente boa que está lá com 84 

anos dentro da empresa, um símbolo da empresa, mas para nós discutirmos esse 

assunto não adianta... o senhor tem razão se estão cobrando isso que está fora da lei 

tem que ser punido. Agora, para falar do sistema tem que conhecer como eu fui 

conhecer e faço questão que todos os vereadores que tiverem dúvida vão lá conhecer. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Parra: O meu requerimento quer saber simplesmente 

da cobrança dos cartões eu não questionei tarifa, pneu, combustível. A gente nessa 

Casa é responsável por formalizar as leis desse município e que essas leis têm que ser 

cumpridas. (-Um aparte) - Vereador Mauro Seibert: Pois não. – Vereador Serginho 

Ribeiro: Segunda via, qual custo? A questão do chip está funcionando, não está, se 

quebra realmente se a pessoa quebrar está no bolso tudo mais uma situação que 

quebrou, mas se é um problema também do chip que está dando problema realmente a 

empresa tem que dar uma solução. Não pode cobrar esse valor de 35, 37 reais que é 

um valor alto realmente pra o usuário aí realmente a empresa tem que arcar. No chip eu 

concordo. O que nós temos que de uma maneira bastante clara e digna levar 

informação para a população. O que está acontecendo? A empresa com todo respeito, 

que também dê uma solução. Como nós podemos melhorar o transporte público da 

cidade de Cascavel? Melhorias são importantes, as pessoas pagam, merecem um 

conforto. – Presidente: Em votação o requerimento 117/2018. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Requerimento aprovado 

pela totalidade dos senhores vereadores. Passamos pra discussão a pedido do vereador 

Misael Júnior do requerimento nº 120/2018 de autoria do Vereador Pedro Sampaio. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. – Vereador Mazutti:  

Esse requerimento é oportuno visto que o Molive se encontra fechado e ele é localizado 

lá no bairro Periolo e nós temos essa preocupação pela sua atividade, pela sua 

importância e Cascavel está necessitando de ter outros locais como esse e o Molive, 

apesar das suas dificuldades financeiras, tem sua importância de atender essa questão 

da drogadição de Cascavel. Então, muitas das famílias com seus filhos dependentes 
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precisam de um local que possa ter um atendimento. Cascavel está muito precária 

nessa situação por isso que eu vejo de grande importância e peço que se você puder 

passar documentação agradeço. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: 

Realmente a importância do Molive e a preocupação nossa sobre o fechamento porque 

traz um serviço social de recuperação dos dependentes químicos da nossa cidade e 

dessa forma com esses questionamentos para que nós possamos montar um quebra-

cabeça e tentar reativar ou que o Molive possa continuar com seu pleno exercício social 

que é da recuperação. Obrigado, e repasso sim a todos os vereadores se assim for de 

interesse para que nós possamos aí continuar discutindo o Molive, a sua a sua 

reabertura em Cascavel. – Presidente: Requerimento nº 120 de 2018 está em votação. 

Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

Requerimento aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. O requerimento nº 

122 de 2018 de autoria do vereador Celso Dal Molin foi solicitado pelo vereador Paulo 

Porto seu destaque.  O requerimento nº 122 de 2018 está em discussão. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: 

Fico muito feliz com essa proposição do vereador Celso que vem se irmanar nesse 

debate sobre a eventual contaminação do lençol freático relação com componentes 

químicos. Eu gostaria que você falasse um pouco mais sobre os objetivos dessa 

audiência pública. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Celso Dal 

Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Hoje tivemos uma reunião onde falamos sobre 

saúde. E a melhor maneira de tirar as pessoas de um tratamento de saúde é através de 

prevenção. E isso tem que ter em todas as áreas. Quando começamos essa situação 

sobre as águas pra ver em que condições estão tivemos muito apoio, inclusive, peço 

apoio de todos os vereadores desta Casa porque muitas informações chegaram e 

muitas situações vieram até mim e estou aprendendo muito mais, como por exemplo, 

que a água limpa e potável é o direito humano garantido por lei desde 2010 de acordo 

com a Organização das Nações Unidas. Também queremos através de um pedido que 

fizemos, uma indicação junto ao prefeito que autorizou hoje a Fundetec através de 

engenheiro químico entrou em contato comigo e já vão começar o trabalho de análise 

das águas para vermos qual é a situação delas. Também uma empresa vai ser 

contratada para ver se há realmente indícios, há veneno nas águas da área rural do 

nosso município. Água faz parte do patrimônio do planeta e a água que nós temos em 

Cascavel também é um patrimônio, como também os recursos naturais de 

transformação da água em água potável são lentos frágeis e muito limitados. Então, 

essa é a nossa preocupação devido a esse requerimento, queremos ter toda atenção 

nesse momento sobre esse assunto para estaremos levando a comunidade. O equilíbrio 

e o futuro de nossa cidade dependem da preservação da água. Essa é a preservação 

que nós queremos. A água não deve ser desperdiçada nem poluída e nem envenenada. 

Isso é um ponto essencial. Então, isso que nós queremos trabalhar através de uma 

audiência pública que temos a intenção de fazer no dia 18 de abril dependendo de uma 

agenda aqui na Câmara para que possamos reunir aqueles que querem falar sobre a 

situação, ver qual é o caminho, o que está acontecendo ver se realmente a 

contaminação dessas águas, ter em nossas mãos já resultados laudos que comprovem 

se sim ou se não a contaminação para que possamos trabalhar nessa situação e 

possamos deixar a água para o nossos filhos para os nossos netos e ter essa 
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preservação com certeza na cidade de Cascavel. Queremos que nessa audiência 

pública todos os vereadores possam participar. Vereador, se quiser sugerir alguém para 

falar desse assunto possa estar nos comunicando para que possamos realmente fazer 

uma audiência pública ter um rumo, ter um destino e ter um ponto de trabalho para a 

preservação da água. Por isso esse equivocado. Agradeço a oportunidade. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: 

O assunto é para o bem da Comunidade. Quando entrei na secretaria em 2001 e lá para 

em meados de 2009/2010 nós fizemos um trabalho de recuperação das nascentes no 

interior e até dentro da cidade algumas, tanto que virou símbolo da Coopavel, Emater 

ajudava e por mais interessante que seja a Syngenta doou pra Secretaria de agricultura 

uma 4.000 só para recuperação de nascente no interior. Eu acho que o tema é relevante 

por isso que o parabenizo o senhor, mas é todo um trabalho que tem que ser feito quem 

sabe até para despertar o órgão público pra dar um olhar melhor para as nascentes do 

interior e também pra os próprios produtores que às vezes por causa de um pedacinho 

de soja a mais acabam derrubando um pedacinho de mato ali para aproveitar mais. E já 

tem relatos de nascentes que nós preservamos que estava praticamente acabada e hoje 

está produzindo para toda a comunidade e até vizinhos. Então, é um tema muito 

interessante pode contar com meu apoio, mas o poder público infelizmente essa 

caminhonete e a equipe não tem mais. Tinha que reativar isso, senão nós ficamos 

reféns, só se nós formos pegar o contrato da Sanepar que o senhor sabe que lá diz que 

a água de Cascavel é a Sanepar que está dominando. Então, temos que ter um cuidado 

nessa parte. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Josué de Souza: Quero dar os parabéns 

para você pelo trabalho que você desenvolveu quando você estava ali trabalhando 

desempenhando o teu trabalho na horta junto com as nascentes de Cascavel. Você 

tinha uma equipe de duas três pessoas e revitalizou e arrumou muitas nascentes muitas 

minas de Cascavel e eu sou testemunha porque andei acompanhando o seu trabalho 

por algumas vezes. Só quero aqui acrescentar e te dar parabéns pelo trabalho que você 

desempenhou quando você estava ali na horta. - Vereador Mauro Seibert: Obrigado, 

Vereador José. Então, a gente percebe que algumas ações no município assim no 

estado também alguns projetos interessantes eu não sei o que acontece com o poder 

público quando você tem pessoas boas a gente viu hoje a homenagem a mais um 

médico aqui, eles tem o dom de acabar com essas equipes. Não sei se é ciúme o que é. 

Até um alerta para os próprios produtores e o próprio município. Se essa camioneta está 

parada, se esses técnicos, podemos aproveitar e montar uma nova equipe para a gente 

aproveitar melhor essa mão de obra e principalmente nós levarmos água limpa e Sadia 

a nossa população. Obrigado. – Presidente: Requerimento n° 122/1018 está em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Requerimento n° 122/2018 aprovado pela totalidade dos senhores 

vereadores. – Presidente: Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre 

aos senhores vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira 

inscrição é do vereador Alécio Espínola. – Vereador Carlinhos Oliveira: Abro mão da 

palavra. - Vereador Damasceno Junior: Peço licença. - Vereador Valdecir Alcântara: 

Abro mão da palavra. Peço me retirar por um problema de saúde. – Presidente: Ok. 

GRANDE EXPEDIENTE: - Vereador Alécio Espínola: Parabéns a todos os vereadores e 

ao presidente que fez esse questionamento no dia de ontem chamando a 
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responsabilidade de todos os gestores públicos da nossa cidade com relação ao caos 

da falta de leitos para a nossa cidade. Cidade é essa que tem crescido muito, 

desenvolvimento muito rápido e muita gente vindo de todos os lugares, todas as regiões, 

para usar o sistema de saúde da nossa cidade. Então, ontem foi importante a discussão 

e ressaltar a importância e o respeito que os gestores tiveram pela Câmara de 

vereadores em terem vindo hoje para debater o assunto e neste momento eles estão lá 

no Ministério Público fazendo mais uma conversa para solucionar o problema de 

imediato do HU de uma aula que foi inaugurada lá sem estar usada por quem realmente 

precisa. Então, parabéns ao nosso presidente Gugu pela força que tem essa Casa 

agradecer a imprensa que tem realmente dado apoio no debate nessa discussão com 

relação à saúde pública. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: Eu quero 

aproveitar a oportunidade ontem eu e o Parra estivemos em Juvinópolis numa reunião 

de saúde lá e quero agradecer a enfermeira e a médica lá que me atenderam e passei 

mal quase fui chegado lá e fui atendido para ela. Quero agradecer nesse momento a ela 

pelo atendimento. Muito obrigado ao posto saúde de Juvinópolis pelo atendimento e 

pudemos estar lá esclarecendo algumas coisas e levando um pouquinho mais de 

esperança aquele posto. Obrigado. - Vereador Alécio Espínola: Seu suplente ficou 

sabendo disso? Importante o suplente ficar sabendo. – Presidente: Com a palavra 

vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Na sessão de ontem fui provocado pelo 

vereador Misael que levantou o problema da bilhetagem eletrônica que é um absurdo o 

nosso município não permita a utilização da moeda nacional no seu transporte 

municipal. Provocado pelo vereador quero retomar o assunto. Quando essa Casa com 

meu voto contrário instituiu a bilhetagem eletrônica havia alguns compromissos da 

empresa que não foram cumpridos como a não demissão de trabalhadores, no caso os 

cobradores, melhoria da qualidade e não aumento da tarifa. Pois bem, os cobradores 

foram sumariamente demitidos, a qualidade não melhorou e a tarifa aumentou. Não 

tenho dúvidas que essa empresa como tantas outras geram empregos e justamente em 

defesa desses empregos que estou me levantando porque com a bilhetagem eletrônica 

essas empresas muito mais demitiram do que contrataram no último ano e eu creio que 

está na hora dessa Casa voltar a pautar esse assunto. Nesses dias estarei em Curitiba e 

aproveitarei para conhecer melhor o sistema de bilhetagem de Curitiba porque lá é um 

sistema misto. Algumas linhas com cartão e outras linhas com dinheiro e com cartão. 

Acredito que se é bom para usuário de Curitiba, deve ser bom pra o usuário de 

Cascavel. Enfim, necessitamos retomar o debate da bilhetagem eletrônica. Convido os 

demais mandatos interessados que sei que são muito dessa casa conjuntamente 

pensamos em formas alternativas, projeto de lei que flexibilize a bilhetagem eletrônica a 

favor do usuário e da população e não apenas a favor das empresas. E como eu disse o 

foi provocado pelo do Misael, pelo Parra e demais vereadores. Está na hora dessa Casa 

se posicionar não apenas com indignação, mas com Projeto de lei. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Parra. - Vereador Parra: Hoje pela manhã essa 

Casa teve o privilégio de receber praticamente todos os gestores dos hospitais que 

atendem a população, o chefe da 10ª Regional, seu Reitor, meu amigo Cascá o qual eu 

servi ele por um ano e dois meses quando fui servidor ali e cuidava das manutenções 

dos ar condicionados naquela Universidade era responsável por manter 473 ar 

condicionados funcionando na sala de aula em todo o prédio da Reitoria. Não posso 
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aceitar mentiras ditas dentro dessa Casa, a gente não pode culpar os servidores pelo 

caos da nossa saúde. Eu escutei umas barbaridades aqui onde diz que nós não temos 

técnico em enfermagem para assumir as responsabilidades e o serviço das nossas 

unidades de saúde, dos nossos hospitais. Diz o seu reitor que foram convocadas 

pessoas e ninguém compareceu. Eu tenho um documento aqui na minha mão do 

Governo do Estado do Paraná que em 2016, e esse concurso ainda está em vigência, 

que foram convocados o total geral de inscritos por cargo, função, localidade e vagas de 

concurso do edital 073 de 2016. Aqui em Cascavel, como não tem técnico igual 

disseram aqui, se inscreveram 515 técnicos em enfermagem? Recebi uma ligação, eu 

não vou falar o nome dessa pessoa que passou no concurso, nas é bem antes de 50. 

Não vou falar nem próximo, bem antes, mais ou menos a metade para não identificar 

essa pessoa. Só que essa pessoa não foi chamada ainda, não foi convocada. Segundo 

ela foram chamados cerca de dois técnicos de enfermagem. Agora como que a gente 

vem nessa Casa e pode alegar que os técnicos de enfermagem aqui de Cascavel não 

querem trabalhar, não querem assumir porque acham pouco porque é um serviço 

escravo? Escravo é o que está acontecendo dentro das nossas unidades quando o 

estado não assume o compromisso deles, os nossos servidores têm que se matar de 

trabalhar para suprir a necessidade que o estado não está fazendo, não aceito que 

coloquem as desculpas que nós cascavelenses principalmente os funcionários, os 

servidores da saúde estão fazendo corpo mole, não querem encarar uma jornada de 

serviço. Falaram até de desculpa de valor financeiro quando eles estão implorando para 

assumir o concurso. Eu tenho aqui umas pessoas que me procuram, eu não tenho poder 

nenhum como presidente da Comissão de saúde, agora eu não posso me calar quando 

as pessoas querem trabalhar e aí vem um cidadão aqui dentro da nossa Casa alegando 

que não abre uma ala com 30 leitos, segundo ele mesmo, depois que foi inaugurada não 

tem condições de colocar em funcionamento por falta de técnicos. A desculpa não pode 

ser que os técnicos de enfermagem não querem assumir. Esse concurso está valendo 

ainda, o governo pode simplesmente agora contratar 100 técnicos se ele quiser. Eu 

tenho 515 técnicos que fizeram concurso e é impossível que essa pessoa que está em 

meados de 50 um pouco mais um pouco menos, se ela não foi nem chamada ainda 

como que eles podem alegar que a gente não tem técnico suficiente, não tem ninguém 

querendo assumir a saúde aqui de Cascavel. Eu sei que agora depois dessa pressão 

que vai chegar lá no Governador eles vão abrir a lá G2, daqui a pouco também está 

chegando um período aí onde vão precisar de voto, o setor de queimados que já foi uma 

promessa antes da outra campanha. Em 2014 já tinha prometido e agora chegou de 

novo o momento de pedir voto, essa ela vai ter que ser inaugurada. Vão dar desculpa de 

novo que não tem funcionário, não vai ter servidores pra assumir? Está aqui o concurso 

e eles têm que convocar e fazer com que esses servidores que estão implorando pra 

trabalhar que assumam o concurso pra Cascavel ter condições de saúde digna pra 

nossa população. Não deixe nas costas do município assumir aquilo que é do estado. (-

Um aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: A verdade é o seguinte: inaugurar uma 

obra sem ter já mencionado a quantidade de funcionários que precisa. Temos que tomar 

o exemplo da cidade vizinha Toledo que aprovou um projeto de lei que não se segura 

mais obras públicas inacabadas. Isso se torna o que está acontecendo agora. 

Realmente esse fato da questão dos funcionários não estarem sendo chamados... foram 
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chamados poucos e é claro que está acontecendo isso. Não sei se você tem nessa 

listagem o valor desses profissionais de salário. - Vereador Parra: Nessa lista só 

procurei saber o número de pessoas que prestou concurso e eu fiz um levantamento e 

umas pessoas que ficaram bem próximas dos primeiros colocados não foram 

convocadas para assumir o concurso. Então, é lamentável ouvir dizer que os servidores 

não estão querendo assumir, não estão querendo trabalhar sendo que a gente tem um 

concurso em vigência. Agora, dá desculpa quando o índice prudencial do Estado está 

estourado eles não podem contratar servidores? Eles têm que assumir o que é verdade. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Hoje a Casa fez um movimento 

ontem através do presente Gugu Bueno, dos demais vereadores também para que 

convocasse os gestores da saúde, eu acho que foi produtiva haja vista que o presidente 

está no Ministério Público diante da abertura dessa nova ala. E dizer da ala de 

queimados que a empresa entrou com pedido de realinhamento de preço. Então, muito 

em breve nós estaremos convocando sim o pedido do Cascá, diretor daquela unidade lá 

para saber de como anda o processo e conte comigo haja vista o governo. - Vereador 

Parra: A gente precisa colocar essa ala em funcionamento. Se eles não têm condições 

de colocar agora uma G2 uma enfermaria em funcionamento por causa do servidor 

como vai colocar daqui uns dias a ala de queimados que vai precisar contratar médico 

especialista? Pasmem senhores que a gente ouviu mentiras hoje aqui e isso eu não 

posso aceitar do servidor principalmente da saúde a qual eu faço parte e a gente tem 

que defender. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: Concordar com sua 

fala e dizer que de manhã quando foi questionado o fato de as macas estarem ocupadas 

com pacientes, as viaturas do lado de fora esperando e o chefe da 10ª Regional disse 

que ia tomar uma situação de chamar atenção e até cobrar as pessoas que estavam 

fazendo algo juridicamente sobre elas por não liberar as macas. Perguntei para ele o 

que ia fazer com os pacientes? Ele teve o cabimento de dizer colocar em cima de um 

colchonete ou no chão. Então é melhor a pessoa ficar em casa se é para trazer para 

colocar no chão. É um absurdo. O chefe da 10ª Regional falar isso para a população. 

Isso é um absurdo, isso não pode acontecer. (-Um aparte) - Vereador Parra: Pois não. – 

Vereador Mauro Seibert: Eu queria entender essa mágica do reitor que não está aí o 

concurso até sugiro o senhor levar para o Dr. Ângelo Mazuque, que ele fala que tem 

dinheiro para pagar R$ 2800,00, agora ele quer R$ 3.300,00 e ninguém quer assumir, 

sendo que o Consamo contratou por R$ 1400 e poucos reais e em 30 dias apareceu 

mais de 40 pessoas lá. Eu só queria entender essa mágica, dentro desse contrato desse 

chamamento é para quem será? Será que dentro desse contrato tem algumas vírgulas a 

mais aí? Eu queria entender do reitor Cascá essa mágica aí, mas na próxima sessão eu 

estou preparando o material em cima do que houve hoje. Mas o senhor está de 

parabéns. - Vereador Parra: Então, gostaria que o governador do estado contratasse, 

convocasse essas pessoas aprovadas em concurso para assumir seus cargos. Dê uma 

chance de trabalho. Essas pessoas foram, fizeram o concurso, foram aprovados, estão 

aptos para trabalhar. Agora não precisa fazer um chamamento quando você tem um 

concurso. Para que é feito um concurso se você está prevendo que vai contratar o 

servidor? Quero falar em nome dos servidores. Vamos começar a respeitar os 

servidores e não vamos dizer que os servidores da nossa região aqui não querem 

trabalhar porque acham que é desgastante o serviço. Quem prestou esse concurso 
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queria trabalhar, então que o governo contrate essas pessoas e selecione a questão da 

saúde do nosso município. – Presidente: Com a palavra vereador Serginho Ribeiro. - 

Vereador Serginho Ribeiro: Sobre a saúde estar um caos, no dia a dia só falas, falas, só 

promessas e com certeza não tem nenhum avanço porque na verdade é feito para não 

funcionar. E faz muito tempo. Na verdade no Brasil infelizmente em vários estados o que 

acontece? Na verdade é dependência que esses políticos oportunistas querem, que as 

pessoas dependam deles, dependam da saúde, do serviço público. Por isso que a 

educação no Brasil não é levada a sério. É igual no nordeste: fala-se tanto no problema 

da água, mas não se transforma em realidade porque é só momento eleitoral. É como o 

povo ainda sendo castigado com a miséria e sendo realmente castigado por daí preciso 

do voto, eu vou dar a solução. No momento certo, oportunista aparece o salvador da 

pátria, o Governo do Estado agora no senado saindo para poder: agora vai dar certo, 

agora nosso Paraná vai avançar. Infelizmente ainda estou aqui para ver para crer. 

Acredito que o trabalho dessa Casa, estamos fazendo, mas precisamos pegar mais 

firme. Só chamar atenção em alguns pontos aqui onde a sensibilidade do ser humano, 

das pessoas aqui onde alguns pontos sabemos o trabalho do Alcir juntamente com sua 

equipe, gostaria que a técnica pudesse colocar se já estiver: olha só a acessibilidade. 

Vamos só dar uma olhada aqui. Como um cadeirante, uma pessoa que precisa de uma 

acessibilidade vai ter uma acessibilidade com esse espaço. Falamos da Cettrans 

falamos aqui do Vale sim e como vamos dar dignidade e acesso a um cadeirante? Não 

tem como. Acessibilidade é salutar, a segurança. Como vai subir um cadeirante aqui? 

Sei que tem muito a avançar. Ao longo da história Cascavel foi se levando só levando só 

falando e literalmente só campanhas e absurdos. Como nós vamos dar dignidade às 

pessoas que precisam, com necessidades especiais? Dando condições. O que nós 

podemos fazer melhor? Se vem o dinheiro, se é cobrado taxas tem que ser colocadas 

nessas situações, taxas que são cobradas na Cettrans tem que ser colocados em 

melhorias. Sei que as demandas são inúmeras, mas vamos respeitar o cidadão, vamos 

respeitar as pessoas, acessibilidade é tudo. Falando sobre Projeto de lei n° 89 também 

da minha autoria que é muito importante nesta Casa e queremos que se coloque que 

proíbe a administração pública municipal de qualquer dos poderes municipais de 

promover eventos de inauguração, entrega de obras públicas inacabadas na forma que 

especifica. A administração pública municipal direta ou indireta de qualquer dos poderes 

públicos municipais ficam proibidos de promover eventos de inaugurações, eventos 

solenes e entrega de obras públicas inacabadas ou que embora concluídas não esteja 

em condições de cumprir os fins a que se destinam. É esse caso. Veio o Ministério 

Público vieram as informações e queremos que agora tragam a solução. Não adianta o 

discurso falar mais, é um blá blá blá e não sai não sai do lugar. O único está fazendo 

sua parte. Se no município está funcionando porque no estado não funciona? Porque 

este governo é incompetente, o Michele Caputo é um Migué Caputo. Outra situação que 

acontece aqui é o Miroslau Bailak, está lá e não sai. Nossa obrigação é defender o que 

é certo. Cascavel gera emprego, o povo acorda cedo, rala e merece o conforto e 

dignidade, não é ficar vários horários na UPA lá no HU em discursos contrários: a culpa 

é de quem? A culpa é da gestão Municipal a culpa é da gestão estadual. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: V. Excelência tem alguma solicitação pra 

secretaria de estado da saúde que não foi respondida? - Vereador Serginho Ribeiro: 
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Toda solicitação é da população de Cascavel. Pedro bastante coerente, sei que está no 

governo do estado, defende o que é certo. Pedro Sampaio, não podemos mais é nos 

calar. Cascavel passou do momento de discurso. Daqui a 4 anos as pessoas vão olhar 

novamente o que essa Câmara de vereadores fez pela cidade de Cascavel.  O problema 

do Brasil é reeleição, vou agora vou falar aquela balela e o povo vai acreditar. Tem que 

parar com isso, fazer discurso antecipado, inaugurar obras públicas e são inúmeras. 

Essa Casa vai fiscalizar até o final. – Presidente: Com a palavra vereador Olavo Santos. 

- Vereador Olavo Santos: Em relação à saúde eu acho que nós poderíamos propor aqui 

o título de honra ao mérito Pinóquio porque tem muitos gestores que falam Bonito e 

cada vez que falam o nariz cresce mais. Nós ainda vamos trazer uma contribuição nos 

próximos dias eu creio que decisiva aqui para essa questão da saúde. O que me traz a 

Tribuna nesse momento é para falar de alguns termos como auto Cyber bullying, 

automutilação digital. Peço que a técnica coloque o slide que nós temos ali e quero me 

ater a esta reportagem do Jornal o Paraná de terça-feira, 13 de março de 2018 onde 

relata uma situação assustadora que já foi parar no Ministério Público de Toledo e se 

está acontecendo em Toledo nós precisamos estar muito atentos aqui. Eu me lembro 

que o vereador Celso Dal Molin já trouxe a essa Tribuna a esta Casa algumas 

preocupações a respeito disso só que agora parece que vem mais assustador. Uma 

mãe descobriu no celular da filha de 13 anos que ela estava participando de três grupos 

que estimulavam a automutilação e um deles tinha 200 alunos segundo a reportagem na 

própria escola que faziam parte deste grupo aonde as mensagens não eram nada 

alegres, bem pelo contrário. Eram incentivadoras da automutilação. Jovens ali 

participavam, mas sempre com alguém ali estimulando esse tipo de desafio. Na verdade 

para ser diferente naquela comunidade escolar não é para ser aceito, não é quem está 

fumando uma maconha, fumando um cigarro, mas é aquele que tem a coragem de se 

automutilar. Como membro da comissão de educação eu quero aqui, já conversei com o 

vereador Paulo Porto, Carlinhos para que nós possamos solicitar junto à secretaria de 

educação para que encontremos alguma fórmula de também na escola podermos estar 

de com olhos atentos para ajudar as famílias. Sabemos que muitos pais saem pela 

manhã trabalhar voltam à noite e as crianças muitas vezes os jovens podem esconder 

essa automutilação. O que nos preocupa mais é que em torno de 20% dos jovens estão 

fazendo esse tipo de automutilação com essas lâminas e por que fazendo isso? Porque 

a maioria está propensa à depressão com desestrutura familiar, com falta de atenção em 

casa e muitas vezes com falta de atenção inclusive do poder público. Precisamos estar 

alertas, se aconteceu em Toledo pode estar acontecendo aqui. Chegou até esse 

vereador alguns áudios. Eu optei nesse primeiro momento de não trazer a público esses 

áudios porque como está no Ministério Público, é importante que o Ministério Público 

tenha o tempo necessário para sua investigação e para tomar as providências, mas eu 

lhe confesso que são assustadores. Chegou até nosso gabinete também mensagens 

trocadas desses grupos que são estarrecedoras e não precisamos esperar acontecer 

uma tragédia no município de Cascavel para que possamos tomar as devidas 

providências. Então, vamos fazer uma solicitação a secretaria de educação para que 

nas escolas possamos ter alguma ação específica para ajudar no controle e observar o 

que essas crianças estão fazendo. Algum tempo atrás falava-se muito da baleia azul. 

Hoje o que está em moda é esse desafio da automutilação digital. A atenção com os 
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celulares, com os computadores precisa ser redobrada. Então, nós pedimos a 

compreensão dos senhores e ajuda no próximo requerimento que estaremos 

apresentando na semana que vem, na próxima sessão de terça-feira para que 

possamos ter ajuda da Secretaria Municipal de educação nessa vigilância. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro Sampaio: 

Pessoal lá da técnica tem as fotos do evento? Ontem eu falei bastante sobre os 

Caminhos do Iguaçu e esqueci de passar algumas fotos. Então, gostaria que o pessoal 

pudesse ir passando aí para os vereadores terem ciência do caminho, do mapa, dos 

caminhos do Iguaçu, todo caminho totalmente identificado, temos os pontos de apoio, aí 

que o reforço a importância da agricultura familiar que poderá colocar seus produtos à 

disposição daqueles que passam. Aqui na foto nós temos o deputado Romão, Prefeito 

Paranhos, aqui o Algaciz, presidente Nilton da ACC, o pessoal responsável da abertura, 

Esse moço de azul na esquerda e esse dia que está falando é da Itaipu de Rosa. Temos 

ali também o secretário aquele com a camiseta do Cascavel é um superintendente da 

Itaipu. Então, isso demonstra a importância, nós temos a sociedade civil organizada a 

lista o presidente da Caciopar Alcir Rota Júnior, O Edson também está nessa foto. É 

notória a importância desse tipo de empreendimento Como disse uma verba carimbada, 

o Paulo contribuiu ontem. Aí a cachoeira uma das passagens aí, o Prefeito também 

tomou banho de cachoeira. Isso demonstra a paisagem, ali é perto das terras do Mauro. 

Esse projeto vem agregar com o oeste do Paraná e a importância para economia local. 

Falei ontem que o Sesc já se dispõe a construir uma estrutura perto de 30 milhões pra 

exploração do turismo aqui da nossa região. Então, me sinto contente, feliz de poder 

compartilhar com os amigos. Agora, a saúde, acho que Cascavel hoje deu um passo 

importante. Espero que os gestores estejam empenhados e imbuídos, realmente antes 

de vir para sessão estive na UPA do Brasília, realmente nós precisamos dar as mãos 

aqui para poder trazer a dignidade na saúde pública Cascavel. Só que ontem numa 

conversa com um médico ele me explicou a complexidade que é e esse tripé que é, não 

é de fácil entendimento desde a Federação, do estado, do município. Então, nós temos 

aí cada um com suas peculiaridades. Mas uma coisa ele me alertou: Cascavel precisa 

ampliar a atenção básica. Eu acho que isso foi falado, eu falei o ano passado isso e eu 

estou parceiro na ampliação da atenção básica no município de Cascavel, mais próximo 

para ser mais recorrente a presença do médico na casa das pessoas, as unidades da 

Saúde da Família sejam ampliadas. Estive em Brasília falando com o deputado 

Padovani mostrando a importância em conversa com a Secretaria de Saúde aqui 

através do Rubens do 14 de novembro, da construção de uma unidade nova que lá 

contemplará quatro equipes de quatro médicos, de quatro pessoas, são 16 que farão 

esse trabalho. Então, você consegue ver a importância e o estado com os leitos abrindo 

os leitos aqui, mas eu acho que se nós conseguirmos trazer esse tripé de que cada um 

fazendo a sua parte, eu acho que Cascavel realmente precisa dessa atenção dos 

nossos gestores, deputados, também aqui já clamo e pelos deputados seja federal 

estadual e aqueles que estão em uma corrida, falo aqui para o Misael e o Gugu que 

elevem esse exemplo para cima como proposta de vocês para que nós possamos sim 

ter a dignidade. Poderia aqui criticar o Prefeito, poderia aqui trocar os pés pelas mãos 

uma vez que as promessas de campanhas também foram do prefeito, eu acho que nós 

temos que ter coerência e trabalhar junto. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Parra: 
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Quero cumprimentar a fala do Pedro dizendo que o município, a atual gestão pegou a 

saúde com 17 equipes de saúde da família incompletas, hoje tem mais de 40. Então, 

está sendo investido na saúde primária, mas pra fazer isso tem que contratar muito 

servidor. Não é da noite para o dia que a gente vai mudar essas condições, mas eu 

creio que no futuro com planejamento do secretário e do atual prefeito a gente vai 

conseguir reverter isso. Agora, a gente mais que dobrou em um ano tem que ressaltar 

essa questão. Obrigado. - Vereador Pedro Sampaio: Não estou fazendo comparativo, 

volto a dizer, que não é um comparativo, mas o prefeito falou que ia internar pelo 

programa de atendimento imediato se o estado não fizesse a parte dele. Então, poderia 

fazer um carnaval, uma festa aqui em cima, mas nós estaremos de olho aí, cobrarei o 

estado sim na parte que lhe convém, nós temos aqui o Mauro que também tem acesso 

ao ministro, nós conversamos com o ministro, então temos que ser coerentes. Vamos 

partir para a prática e não devemos ficar aqui discursando se debruçando aqui com 

números fantasiosos que quem passa apuros é a população. Obrigado. – Presidente: 

Com a palavra vereador Misael Júnior. - Vereador Misael Junior: Mesmo na ausência do 

vereador Paulo Porto me lembro aqui antes de ser vereador ali pelo mês de setembro, 

umas 2:30, 3:00 da manhã eu lá perto do seu bairro pedindo voto. Chegando os 

motoristas da empresa, chegando os cobradores, aliás, os que restaram, e eu pedindo 

voto e o Paulo do meu lado. Nós dois estávamos lá pedindo voto e a minha bandeira 

sempre foi contra a retirada dos cobradores. Estão, mesmo na ausência aqui do 

vereador Paulo Porto dizer que essa luta é de todos nós e nós precisamos avançar, 

vamos tocar em frente. Gostaria de passar um vídeo aos senhores de algo muito 

interessante que aconteceu essa semana, pedir a mídia para que faça isso. São 

imagens aqui do circo ao lado. Eu conversei com o dono do circo semana passada e ele 

deu a possibilidade de trazer crianças da nossa rede pública sem cobrar nada. Então, as 

crianças da Apae estiveram ali, dos nossos Cemeis, do Provopar e da Apofilab 

estiveram ali, tiveram um espetáculo e como foi legal. Não sei se as professoras e a 

gente que é adulto não ficamos até mais felizes do que as próprias crianças, mas foi 

muito legal. Eles não cobraram nada, deram a possibilidade dessas crianças 

participarem aqui do circo, até eu fui lá fazer, ainda bem que não tem o vídeo aí da 

minha participação. Mas foi muito legal. Quero parabenizar a Apae, quero parabenizar a 

Fabíola Paranhos através da Provopar, quero parabenizar a Apofilab, quero parabenizar 

a todos vocês pelo grande e amoroso carinho e trabalho que vocês tem com essas 

crianças. Agradecer aqui ao tatu que é o senhor José Carlos Antunes Oliveira que é o 

proprietário ali, o dono do parque, ele e também o Odair Farias que é o Cutuca. Para 

entrar no parque custa R$ 20,00. Então, eles disponibilizaram mil crianças para 

participar ali. É um recurso aí de 20.000 se a gente fosse somar. Hoje pela manhã a 

turma da manhã voltou ali e participou dos brinquedos, ontem estava um clima ruim de 

chuva e eles não puderam participar, mas hoje pela manhã estavam lá. Quinta-feira à 

tarde a partir das 14:30 novamente o pessoal da Secretaria de Assistência Social estará 

levando também um grupo crianças e adolescentes que não tem condição de ir ao circo 

à noite com seus pais, mas terão essa possibilidade. Então, muito obrigado ao dono do 

parque, parabéns às entidades envolvidas, as crianças da APAE participando do evento, 

tudo foi muito legal. Então, deixar esse registro e todos os brinquedos que tinham um 

certo perigo não foram usados, mas os brinquedos que fugiam do perigo foram 
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utilizados por essas crianças, agradecer mais uma vez às entidades que levaram, 

disponibilizaram, o prefeito Paranhos que disponibilizou a sua equipe também, deixar o 

meu agradecimento aqui ao meu amigo Zaqueu que disponibilizou essa conversa 

também ali com o Tatu, leva o nosso abraço novamente. Era o que eu tinha. – 

Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a 

presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às dezessete horas 

e vinte e um minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, 

Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 

assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 

Câmara Municipal de Cascavel.  
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